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Ementa: A teoria do cinema narrativo clá ssico. As teorias da vanguarda francesa. Montagem e 
ideografia. Fenomenologia do cinema. Audiovisual e realidade. Teoria do plano. Antropologia do 
audiovisual.
Objetivo Geral: Estudar teorias que fundamentaram o cinema narrativo clá ssico, assim como as 
que  surgiram com as  diferentes  escolas  cinematográ ficas,  especificamente  a  das  vanguardas 
artísticas na Alemanha, na União Sovié tica e França. Estudo da emergência do cinema moderno e 
do realismo dos anos 50, dos cinemas do Terceiro Mundo, até  as primeiras reflexõ es ideoló gicas 
e semió ticas do início dos anos 70.

Objetivos Específicos:  Estudo das primeiras teorias do cinema. As reflexõ es provenientes da 
vanguarda  francesa,  da  escola  sovié tica,  da  escola  alemã .  Justificativa  artística  do  cinema. 
Linguagem, semântica e gramá tica do cinema. Teoria da montagem. Fenomenologia do cinema. 
Realismo  cinematográ fico  em  André  Bazin  e  Sigfried  Kracauer;  plano-sequência:  duração  e 
verdade. Antropologia, filosofia e o audiovisual em Edgar Morin e Merleau-Ponty. Semió tica e 
cinema,  em  Christian  Metz  e  Yuri  Lotman.  O  pensamento  cinematográ fico  alternativo  a 
Hollywood:  reflexõ es  cinematográ ficas  latino-americanas  e  africanas.  O  debate  ideoló gico  do 
cinema.

UNIDADE I – A IMAGEM.
1. Elementos  constitutivos  e  derivados  das  imagens.  Relaçõ es  com  o  real.  A  analogia. 



Representação  do  espaço;  representação  do  tempo.  Reconhecimento  e  rememoração. 
Imagem e significação.

2. Características fundamentais da imagem fílmica. O pensamento visual.
3. Contexto cultural contemporâneo do surgimento do cinema.

UNIDADE II – TEORIAS DO CINEMA – PLANO GERAL.
1. Teorias do primó rdio. Em busca da essência do cinema. 
2. A tradição formativa. Autores, escolas, movimentos. 
3. A tradição realista. Autores, escolas, movimentos.
4. Teoria do Autor. Autores, escolas, movimentos.
5. Linguagem cinematográ fica. Gramá tica cinematográ fica. Cinema e significação. 
6. Fenomenologia e cinema.

UNIDADE III – DOBRAS REFLEXIVAS SOBRE TEORIAS DO CINEMA.
1. Do naturalismo ao realismo crítico. Narrativa clá ssica hollywoodiana.
2. Crítica das teorias da montagem.
3. Teorias  dos  ‘cinemas  novos’  -  enfrentamento  e  resistência  ao  cinema hegemô nico  no 

pensamento latino-americano e africano.
UNIDADE IV – CINEMA, IDEOLOGIA E IMAGINÁ RIO.

1. Contexto cultural do cinema da Modernidade, do hiper estímulo e do sensacionalismo.
2. Participação afetiva, projeçã o-identificação.
3. O  debate  em torno  do  fator  ideoló gico  do  cinema;  movimentos  por  um cinema anti-

ilusionista.
Metodologia:
O desenvolvimento da disciplina consistirá  de leituras e estudos orientados, discussõ es e contex-
tualizaçã o histó rica das diversas abordagens teó ricas do cinema. Serão exibidos filmes represen-
tativos abordados pelas diversas teorias, obras em torno das quais serã o realizados estudos e 
debates críticos. 
Como recursos serão necessá rios: Computador com acesso à  internet e data show; quadro e pin-
cel.

Critérios/Processo de avaliação da aprendizagem:
A avaliação se concentrará  na produção de dinâmicas de discussã o em sala de aula, portanto é  
imprescindível presença. Além das dinâmicas de discussão, estão previstos:

1. Produção de textos de crítica.
2. Produção de material audiovisual ilustrativo e concorrente com os textos produzidos.
3. Participação ativa nos debates, apó s exibição dos filmes;
4. Portanto, presença.
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Artigos de revistas especializadas e trabalhos apresentados em encontros da á rea.

Cronograma:
Aula 1:  Apresentação do programa. Panorama geral da disciplina. Trabalhos que serão desen-
volvidos. Crité rios de avaliação. Projeçã o de filme e debate.

Aula 2: Caracterizando Imagem. Particularidades da imagem frente à  escrita; particularidades 
da imagem em movimento. Textos: “A caracterizaçã o da Imagem”, cap. 1 do livro de NEIVA, Jr, 
Eduardo A Imagem./ Cap. 1 ‘As características fundamentais da imagem fílmica’, do livro de 
Marcel MARTIN, A linguagem Cinematográfica.

Aula 3: Caracterizando a imagem cinematográ fica (breve recapitulaçã o de aspectos da lingua-
gem cinematográ fica). Cap 2. “O papel criador da câmera”, do livro de Marcel MARTIN, A lingua-
gem cinematográfica/ Filme com exemplos.

Aula 4: Teorias – Uma visão panorâmica. Capítulos “Introdução”, “A tradição Formativa”, “Teoria 
Realista do Cinema”, de J. Dudley Andrew, livro As principais teorias do cinema. Filme com 
exemplos.

Aula 5: Tradição Formativa – Munsterberg, Eisenstein, Arnheim e Balá cz, segundo J. Dudley An-
drew.

Aula 6:  Tradição Realista – Bazin e Kracauer, segundo J. Dudley Andrew.

Aula 7: Teorias com raízes psicoló gicas – Jean Mitry, ainda segundo J. Dudley Andrew. 

Aula 8: Teorias com bases filosó ficas e antropologia profunda – Merleau-Ponty e Edgar Morin. 
Coletanea de textos de Ismail Xavier.

Aula 9:  Teorias semioló gicas – Christian Metz e Iuri Lotman – o primeiro segundo J. Dudley An-
drew + texto do livro Esté ticas do Filme.

Aula 10:  Teorias da Ideologia – Textos de Fredric Jameson, Bertrand Tavernier e sobre o dispo-
sitivo, do livro de Ismail Xavier.



Aula 11: Cinemas Novos – Panorama anti imperialista do Festival de Locarno (na segunda meta-
de da década de 60). Emergência dos cinemas africanos, latino-americanos e asiá ticos.

Aula 12: Cinema Novo – Brasil. Textos de Glauber Rocha, José  Carlos Avellar, Jean-Claude Ber-
nardet e Ismail Xavier.

Aula 13: Cinemas Novos – Cuba, Argentina e Bolívia. Textos de Tomás Gutié rrez Alea, Santiago 
Á lvares.

Aula 14: Panorama africano e emergência de novas pautas temá ticas – texto de Robert Stam e 
Ismail Xavier.

Aula 15: Encerramento – Uma afirmação anti ilusionista; a revanche hollywoodiana. Textos de 
Robert Stam e Ismail Xavier.


